Sistemas Operacionais

30/05/2005


[image: image1.png]



Sistemas Operacionais

Eduardo Silvestri Ribeiro

30/05/2005

Fernando Matos de Souza

Email: fesouzamatos@yahoo.com.br
Website: http://geocities.yahoo.com.br/fesouzamatos/

Índice 


Objetivo
2
Conteúdo
3
Histórico de SO
3
Estrutura do SO
4
Tipos de Sistemas Operacionais
5
Sistema Monoprogramáveis / Monotarefa
5
Sistemas Multiprogramaveis / Multitarefa
5
Sistemas Batch
5
Sistemas de Tempo Compartilhado
5
Sistemas Distribuídos
6
Multiprogramação
7
Interrupção................................................................................................................8
Threads,   Processos e Sub-Processos....................................................................8
Conclusão
9



Objetivo

Este trabalho tem o objetivo de aprimorar conhecimentos e ser fonte de estudo para a disciplina de Sistemas Operacionais.

Conteúdo

Neste trabalho se encontram os principais tópicos para a compreensão e analise de um Sistema Operacional, por mais complexo que possa parecer. Todo o conteúdo é voltado à compreensão analítica de um Sistema Operacional, não se prendendo a nenhum tipo de distribuição, seja ela aberta ou registrada por alguma Empresa.

Histórico de SO

No Inicio da segunda Guerra Mundial surgiram os primeiros computadores digitais, formados por milhares de válvulas, que ocupavam enormes áreas, sendo de funcionamento lento e duvidoso, nesta fase ainda não existia o conceito de sistema operacional, com o desenvolvimento da industria de computadores, muitas empresas foram fundadas ou investiram no setor.

Com a criação do transistor e das memórias magnéticas,  foi a grande contribuição para o enorme avanço dos computadores da Época, com isso permitiram o acesso mais rápido aos dados, maio capacidade de armazenamento e computadores menores.

Com o surgimento das primeiras linguagens de programação (Assembly e Fortran) os programas deixaram de ser feitos diretamente no hardware, o que facilitou o enorme processo de desenvolvimento de programas.Os primeiros sistemas operacionais surgiram, justamente, para tentar automatizar as tarefas manuais ate então utilizadas.

Inicialmente os programas passaram a ser perfurados em cartões, que eram submetidos a leitoras, a qual os programas eram gravados, os computadores liam estes cartões, um de cada vez, gravando o resultado do processamento, ao termino de todos os programas, a fita era lida e impressa, esse tipo de processamento, onde um lote (BATCH) de programas era submetido ao computador, deu-se o nome de Processamento em Batch.
Os programas eram submetidos um a um pelo Operador, fazendo com que o processador ficasse ocioso entre a execução de um programa e outro.Com o processamento em BATCH, um grupo de programas era submetido de uma só vez, o que diminuía o tempo existente entre a execução dos programas.

Os sistemas Operacionais passaram a ter seu próprio conjunto de rotinas para operações de entrada / saída (Input/Output), com isso eliminou a necessidade de os programadores desenvolverem suas próprias rotinas de leitura / gravação especifica para cada dispositivo periférico. Esta facilidade criou o conceito de independência de dispositivos.

Com os importantes avanços de hardware e software, os sistemas operacionais ainda estavam limitados a processamentos que não exigiam comunicação com o usuário, para pertimitir esta interação, foi adicionada terminais de vídeo e teclado.

Estrutura do SO

   O Sistema Operacional é formado por um conjunto de rotinas (Procedimentos) que oferecem serviços aos usuários do sistema e suas aplicações.

Esse conjunto de rotinas é chamado de Kernel (núcleo do sistema) 

As principais funções do Núcleo são:
· Tratamento de interrupções; 

· Criação e eliminação de processos;

· Sincronização e comunicação entre processos;

· Escalonamento e controle de processos;

· Gerencia de memória;

· Gerencia do sistema de arquivos;

· Operações de Entrada e Saída;

· Contabilização e segurança do sistema;

A estrutura do sistema operacional, ou seja, a maneira como o código do sistema é organizado e o inter-relacionamento entre seus diversos componentes, pode variar conforme a concepção do projeto.

Para que  o núcleo do sistema tenha proteção, é implementado mecanismos de proteção ao núcleo do sistema e de acesso ao seus serviços, um deste mecanismos é o System Calls, a qual é a porta de entrada para se ter acesso ao núcleo do sistema operacional, para cada serviço existe uma system call associada e cada sistema operacional tem  o seu próprio conjunto de chamadas, com nomes, parâmetros  e formas de ativações especificas.

As system calls pode ser dividas em grupos de função:

Gerencias de processos

Gerencia de memórias

Gerencias de entrada / saída

Tipos de Sistemas Operacionais

A Evolução dos sistemas operacionais para computadores pessoais e estações de trabalho popularizou vários conceitos e técnicas, antes só conhecidos em ambientes de grande porte, a nomeclatura, no entanto, não se manteve a mesma, surgiram novos termos para conceitos já conhecidos, que foram apenas adaptados para uma nova realidade, existem diversos tipos de sistemas operacionais,  com características diferentes, vantagens e desvantagens.

Sistema Monoprogramáveis / Monotarefa

Este tipo de sistema caracteriza-se por permitir que o processador, a memória e os periféricos permaneçam exclusivamente dedicados a execução de um único programa, e o sistema monotarefa se caracteriza por permitir que todos os recursos do sistema fiquem exclusivamente dedicados a uma única tarefa.

Sistemas Multiprogramaveis / Multitarefa

Este tipo de sistema se difere, pois vários programas dividem os mesmos recursos, as vantagens são os aumentos da produtividade dos usuários e a redução de custos, a partir do compartilhamento do diversos recursos do sistema, com isso pode-se efetuar múltiplas tarefas (multitarefa), pois permitir que o usuário, por exemplo, edite um arquivo texto enquanto imprimi uma planilha.

Sistemas Batch

Os sistemas Batch caracterizam – se por terem seus programas, quando submetidos, armazenados em disco ou fita, onde esperam para ser executados seqüencialmente, normalmente, os programas, também chamados Jobs não exigirem interação com os usuários, lendo e gravando dados em discos ou fitas.

Sistemas de Tempo Compartilhado

O conceito de sistemas de tempo compartilhado, também chamados de multitarefa, é uma extensão lógica de multiprogramação. Neste ambiente, múltiplos jobs são executados simultaneamente, sendo que a UCP atende cada job por um pequeno tempo, um a um em seqüência. Os tempos dedicados para cada job são pequenos o suficiente para que os usuários consigam interagir com cada programa sem que percebam que existem outros programas rodando.Sistemas de tempo compartilhado foram desenvolvidos para fornecer o uso interativo de um sistema de computação a custos razoáveis. Um sistema operacional de tempo compartilhado (time-sharing) usa escalonamento de UCP e  multiprogramação para fornecer a cada usuário uma pequena porção de tempo de computador.
Sistemas de Tempo Real

Muito semelhantes aos sistemas de tempo compartilhado, a maior diferença é o tempo de resposta exigido no processamento das aplicações.Enquanto que em sistema de tempo compartilhado o tempo de resposta pode variar sem comprometer as aplicações, nos sistemas de tempo real os tempos de resposta devem estar dentro de limites rígidos (dentro do tempo limite estabelecido).
Sistemas com Múltiplos Processadores

Este sistema se caracteriza, pois possuir duas ou mais UCPs interligadas, trabalhando em conjunto, um fator – chave no desenvolvimento de sistemas operacionais com múltiplos processadores é a forma de comunicação  entre as UCPs e o grau de compartilhamento da memória e dos dispositivos de entrada e saída. Em função desses fatores, podemos classificar os sistemas em fortemente acoplados ou fracamente acoplados.

· Fortemente Acoplados: Caracterizam-se por possuir dois ou mais processadores compartilhando uma única memória e controlados por apenas um único sistema operacional.

· Fracamente Acoplados: Caracterizam-se por possuir dois ou mais sistemas de computação, conectados através de linha de comunicação, onde cada sistema funciona de forma independente possuindo seus próprios processadores, memórias e dispositivos.

Sistemas Assimétricos

Na organização assimétrica ou mestre/escravo (máster/slave), somente um processador (mestre), pode executar serviços do sistema operacional.

Sistemas Simétricos

Nos sistemas simétricos ao contrario da organização mestre/escravo, implementa a simetria dos processadores, ou seja, todos os processadores realizam as mesmas funções. Apenas algumas poucas funções ficam a cargo de um único processador, como por exemplo, a inicialização (boot) do sistema.

Sistemas Distribuídos

Os sistemas operacionais distribuídos possuem também seu próprio sistema operacional, memória, e dispositivos. O que define um sistema distribuído é uma maior dependência de cada subsistema para o sistema como um todo. Neste caso geralmente os sistemas operacionais são os mesmo. Para os usuários e suas aplicações é como se não existisse uma rede de computadores, mas sim um único sistema centralizado.
Multiprocessamento

Cararacteriza-se  por dividir e executar uma tarefa  ao mesmo tempo, por mais de um processador, o multiprocessamento esta divido em 2 níveis: 

· Processamento Vetorial, onde permite a manipulação de vetores internos, possibilitando a execução da mesma operação sobre diferentes elementos de um ou mais vetores.

· Processamento Paralelo, é a possibilidade de uma aplicação ser executa por mais de um processador ao mesmo tempo.
Multiprogramação

A possibilidade de periféricos e dispositivos funcionarem simultaneamente entre si, juntamente com a UCP, permitiu a execução de tarefas concorrentes, que é o principio básico para projeto e implementação de sistemas multiprogramaveis.

Os sistemas multiprogramaveis surgiram de um problema existente nos sistemas Monoprogramáveis, que é a baixa utilização de recursos do sistema, como processador, memória e periféricos.

Nos sistemas monoprogramáveis apenas um programa pode estar residente em memória, com isso a UCP permanece dedicada exclusivamente à execução deste programa.

Nos sistemas multiprogramaveis, vários programas pode estar residente em memória, concorrendo pela utilização da UCP, dessa forma, quando um programa solicita uma operação de I/O, outros programas poderão estar disponíveis para utilizar a UCP, ocasionando menos tempo de ociosidade da UCP, a memória principal é utilizada de forma mais eficiente, pois existem vários programas residentes se revezando na utilização do processador.

A utilização concorrente da UCP deve ser implementada de maneira que, quando um programa perde o uso do processador e depois retorna para continuar o processamento, seu estado de ser idêntico ao do momento que foi interrompido, o programa devera continuar sua execução exatamente na instrução seguinte aquela que havia parado, aparentando ao usuário que nada aconteceu, no caso de periféricos, os sistemas multiprogramaveis, compartilha por exemplo a impressora entre vários usuários e realiza acesso concorrente aos discos de programas.

A eficiência proporcionada por um sistema multiprogramavel resulta em maior complexidade do sistema operacional, já que alguns problemas surgem com este tipo de implementação.

Interrupção

Durante a execução de um programa, alguns eventos podem ocorrer durante seu processamento, obrigando a intervenção do sistema operacional. Esse tipo de interrupção pode ser resultado da execução de instruções do próprio programa, gerado pelo sistema operacional ou por algum dispositivo de hardware.

Uma interrupção é gerada pelo sistema operacional ou por algum dispositivo e, neste caso, independente do programa que esta sendo executado. Um exemplo é quando um periférico avisa á UCP que esta pronto para transmitir algum dado, neste caso a UCP deve interromper o programa para atender a solicitação do dispositivo.

Threads,  Processos e Sub-Processos

Processos: pode ser definido como sendo o ambiente onde se executa um programa. Um mesmo programa pode produzir resultados diferentes, em função do processo no qual ele é executado.O Processo pode ser divido em três elementos básicos: Contexto de Hardware, Contexto de Software e Espaço de endereçamento.

Um processo, em um sistema multiprogramavel não é executado todo o tempo pelo processador, ele passa por uma serie de estados. Basicamente são três: Execução, Pronto, Espera.

Sub-Processos: Um processo pode criar outros processos de maneira hierárquica, quando um processo (processo pai) cria um outro, este por si é chamado de sub-processo, este sub-processo por sua vez, pode criar outros subprocessos.

Threads: São linha de execução onde cada thread possui seu próprio conjunto de registradores, porem compartilham o mesmo espaço de endereçamento com os demais threads do processo.

Conclusão 

Assimilando todo o conteúdo descrito acima, podemos dizer que um Sistema Operacional, por mais complexo que possa parecer, é apenas um conjunto de rotinas executados pelo processador, onde sua principal função é controlar o funcionamento de todo o hardware (memória, discos e demais periféricos) e fornecer acesso aos demais programas, não sendo isso transparente ao usuário e servindo de interface entre o usuário e os demais recursos disponíveis no sistema, permitindo ao usuário um trabalho mais eficiente.
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